
 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM JUSTIÇA E SEGURANÇA  
 
Disciplina: Seminário Especial em Antropologia II - Antropologia do Direito 
 
"Representações e Práticas de Controle Social: Antropologia do Direito" - PPGJS 
 
Professores: Roberto Kant de Lima, Natalia Brandão e Yolanda G. Ribeiro 
 
5ª feira, 14 às 17h 
 
Carga horária semestral – 60 horas (15 sessões) 
 
OBJETIVO: 
Através da análise da literatura da Antropologia do Direito, discutir as diversas 
metodologias propostas para a investigação e análise dos sistemas e modelos de 
administração de conflitos em sociedades tradicionais e modernas. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
O curso compreenderá aulas expositivas e seminários teóricos, com a possibilidade de se 
trazer pesquisadores para discutirem seus trabalhos, dependendo da disponibilidade de 
agenda. Serão realizadas leituras e exposições, pelos alunos, em seminários, de 
monografias clássicas e contemporâneas. Também poderão ser discutidas, com a 
presença dos autores, teses e dissertações de mestrado defendidas em diversos 
programas em que atuo. O curso está dividido em três partes e a bibliografia aqui 
apresentada é uma sugestão do professor. Poderá ser acrescida e/ou selecionada para 
incluir/excluir questões de interesse mútuo de alunos e professor. 
 
AVALIAÇÃO 
​ A avaliação poderá ser feita através da elaboração de um trabalho ou pela 
aplicação de uma prova, com questões previamente entregues e respondidas em casa. 
Em qualquer desses casos, os prazos do Programa deverão ser obedecidos pelos alunos. 
Todos os alunos deverão apresentar relatório das discussões havidas, pelo menos, 
durante um seminário de que tenham participado como expositores. 
 
PROGRAMA: 
 
I)Apresentação e discussão do programa e dinâmica do curso 

 
1ª sessão: 

 
II) - Discussão da bibliografia tradicional da Antropologia do Direito, vinculada às 
formas de administração de conflitos nas chamadas sociedades tradicionais.  
 
2a.  sessão: 
 
LIMA, Roberto  Kant de. A Antropologia da Academia: quando os índios somos nós. 
Niterói: EdUFF, 1997. 65p. 
 
FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. Rio de Janeiro, Nau Ed., 1999. 
158p. (Caps. III, IV e V) 
 

 



 

LIMA, Roberto Kant de; BAPTISTA, Barbara L. O desafio de realizar pesquisa empírica no 
direito. Anuário Antropológico, 2014. 
 
 
3ª. sessão 
 
CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado: pesquisas de antropologia política. 
Rio de Janeiro : Francisco Alves, 1988.   (Cap. 1, 2 e 11) 
 
MAINE, Henry Sumner. Ancient law. London: J.M. Dent & Sons; New York: E. P. Dutton,​

1936. (Introdução  e Cap. 5) 
 
SHIRLEY, Robert Weaver. Antropologia Jurídica.São Paulo: Saraiva, 1987. 
​  
4ª. sessão:  
 
RADCLIFFE BROWN, A. R.. Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. Petrópolis: 

Vozes, 1973. ( Caps. 9, 10, 11 e 12) 
 
MALINOWSKI, Bronislaw. Crime e costume na sociedade selvagem. Brasília: Editora 
Universidade de Brasília; São Paulo: Imprensa Oficial, 2003. 
 
5ª. Sessão 
 
DAVIS, Shelton H. (Org.). Antropologia do direito: estudo comparativo de categorias da 
dívida e contrato. Rio de Janeiro: Zahar, 1973. (Introdução, caps. 2 e 5) 
 
FREEMAN, Michael; NAPIER, David. Introduction. Law and Anthropology. In Freeman and 

Napier (eds.) Law and Anthropology. Current Legal Issues 2008. Vol 12.  New York, 
Oxford University Press, 2009, p. 1-12.   

 
6ª. sessão:  
​  
MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a Dádiva: forma e razão da troca nas sociedades arcaicas. 
In:______. Sociologia e Antropologia. São Paulo: EDUSP, 1974. 
 
SAHLINS, Marshall. A Primeira Sociedade da Afluência. In: Carvalho, Edgard Assis (org). 
Antropologia Econômica. São Paulo: Livraria Editora Ciências Humanas, 1978. 
 
CLASTRES, Pierre. A Economia Primitiva. In: ______. Arqueologia da Violência. São 
Paulo: Brasiliense, 1980. 
 
III - Algumas perspectivas contemporâneas 
 
7a.sessão:  
 
GEERTZ, Cliford. O saber local: fatos e leis em uma perspectiva comparativa. In: ______. 
O Saber Local. Petrópolis: Vozes, 1998. 
 
LIMA, Roberto Kant de. Sensibilidades jurídicas, saber e poder: bases culturais de alguns 
aspectos do direito brasileiro em uma perspectiva comparada. In: Anuário 
Antropológico, 2009-2, 2010, p.25-51 

 

http://www.uff.br/ineac/?q=o-desafio-de-realizar-pesquisa-emp%2525C3%2525ADrica-no-direito-0
http://www.uff.br/ineac/?q=o-desafio-de-realizar-pesquisa-emp%2525C3%2525ADrica-no-direito-0
http://www.uff.br/ineac/?q=sensibilidades-juri%2525CC%252581dicas-saber-e-poder-bases-culturais-de-alguns-aspectos-do-direito-brasileiro-em
http://www.uff.br/ineac/?q=sensibilidades-juri%2525CC%252581dicas-saber-e-poder-bases-culturais-de-alguns-aspectos-do-direito-brasileiro-em


 

 
 
8a. sessão:  
 
BISHARAT, George. The plea bargain machine. In: Duarte, F; Iorio Filho, R.M.; Lima, R. K. 
O Judiciário nos Estados Unidos e no Brasil: análises críticas e pesquisas 
comparadas. Curitiba: Editora CRV, 2015. p. 157-186. 
 
GARAPON, Antoine; PAPADOPOULOS, Ioannis.  Julgar nos Estados Unidos e na 
França: cultura jurídica francesa e common law em uma perspectiva comparada. Rio de 
Janeiro: Lumen Juris, 2008. (Introdução e cap. 5) 
 
KARPIAK, Kevin G. & Garriott, William. Introduction: disciplines, fields and problems. In 
KARPIAK and Garriott The Anthropology of Police, 2021, Routledge, NY, 1-20.  
 
IV) Antropologia do Direito no Brasil: 
 
9a. sessão: 
 
MOURA, Margarida Maria. Os herdeiros da terra: parentesco e herança numa área rural. 
São Paulo: Ed. Hucitec, 1978. 
 
______. Liberdade e igualdade: reflexões sobre campesinato sertanejo e política.  In:  

Cadernos CERU, n. 3, série II, p.7-33, maio, 1991. 
 
SIGAUD, Lygia. Direito e Coerção Moral no Mundo dos Engenhos. In: Estudos 
Históricos. Rio de Janeiro, vol. 09, n. 18, 1996 
 
10a. sessão: 
 
LIMA, Roberto Kant de. Por uma Antropologia do Direito no Brasil. In:____. Ensaios de 

Antropologia e de Direito. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2008, 1-38. 
​
LIMA, Roberto Kant de. Processos Inquisitoriais de Culpabilização de Agentes Públicos: 
uma perspectiva comparativa. Revista Estudos de Politica, v. 14, p. 2-38, 2023.​
 
11a. sessão:  
 
OLIVEIRA, Luís Roberto Cardoso de. Direito Legal e Insulto Moral. Rio de Janeiro: 
Relume Dumará, 2002. (Prefácio e caps. 6 e 7) 
 
MOTA, Fabio Reis. O estado contra o estado: direitos, poder e conflitos no processo de 
produção da identidade “quilombola” da Marambaia. In: LIMA, Roberto Kant de (Org.). 
Antropologia e Direitos Humanos 3. Niterói: EdUFF, 2005. p.133-184. 

 
SIMIÃO, Daniel Schroeter. Sensibilidades jurídicas e respeito às diferenças: cultura, 
controle e negociação de sentidos em práticas judiciais no Brasil e em Timor-Leste 
(republicação). Dèjá Vu, v. 4, p. 237-260, 2015. 
 
 
12a. sessão:  

 

http://lattes.cnpq.br/5653459744288495
http://lattes.cnpq.br/4068903193779093


 

VIDAL, Paula Chagas Lessa.  Os Donos do Carimbo: Investigação Policial como 
procedimento escrito. Rio de janeiro: Ed. Lumen Juris, 2014 
 
LIMA, Roberto Kant de; MOUZINHO, Glaucia Maria Pontes. Produção e reprodução da 
tradição inquisitorial no Brasil: entre delações e confissões premiadas. In: Dilemas. Rio de 
Janeiro, vol 9, no.3, set/dez 2016. p.505-529. 
 
13a. sessão: 
 
BAPTISTA, Bárbara Gomes Lupetti. A crença no princípio (ou mito) da imparcialidade 
judicial. Revista de Estudos Empíricos em Direito, v. 7, n. 2, p. 203-223, 2020. 
 
MENDES, Regina Lucia Teixeira. Verdade real e livre convencimento: o processo 
decisório judicial brasileiro visto de uma perspectiva empírica. Dilemas-Revista de 
Estudos de Conflito e Controle Social, v. 5, n. 3, p. 447-482, 2012. 
​  
14a. sessão:  
 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Luis Roberto e KANT DE LIMA, Roberto. Apresentação: A 
(des)igualdade jurídica no Brasil no impasse? Antropolítica – Revista Contemporânea de 
Antropologia, 2023.  
 
GERALDO, Pedro Heitor Barros. (Des)controles da inquisitorialidade: a administração de 
conflitos e a organização da Justiça brasileira em perspectiva comparada. Antropolítica – 
Revista Contemporânea de Antropologia, 2023. 
 
DUARTE, Fernanda. Entre peanut butter e pé-de-moleque: incursões comparativas sobre 
os arranjos decisórios de maioria da Suprema Corte norte-americana e do Supremo 
Tribunal Federal do Brasil. Antropolítica – Revista Contemporânea de Antropologia, 2023. 
 
15ª sessão : 
 

30. 
BAPTISTA, B. G. L.. Entre práticas judiciárias brasileiras e porteñas: percepções acerca 
da oralidade processual argentina. Cuadernos de Antropología Social (En Línea), v. 33, p. 
129-146, 2011. =  
 
EILBAUM, Lucía. A produção de legalidade na justiça criminal argentina e os usos da 
forma legal em perspectiva comparada. Antropolítica – Revista Contemporânea de 
Antropologia, 2023. 
 
EILBAUM, Lucia. Das Sensibilidades Jurídicas às Sensibilidades Morais na Administração 
Judicial de Conflitos em Perspectiva Comparada. Juris Poiesis, v. 22, p. 329-343, 2019. 
 
 

​  

 

http://lattes.cnpq.br/6684240224402695
http://lattes.cnpq.br/8788800913405278
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